
MC202 — Aula de Laboratório
Depuração com gdb



é o processo de encontrar, corrigir ou mitigar os efeitos de características 
indesejadas no código.

Utilizamos o programa gdb para realizar este processo com o padrão 
C-ANSI

Depuração



Por que usar o gdb?
● Ajuda a encontrar erros semânticos e comportamentos indesejados no 

programa
● Alternativa a utilizar vários printf para verificar o fluxo e valores 

de variáveis do programa



GDB
● Para ser habilitado, é  necessário que o código a ser depurado seja compilado com a flag 

-g
● Para iniciar o gdb:

○  utilize o comando:  

gdb arquivo.x

○ Ou dentro do gdb:

(gdb) file arquivo.x



Como o gdb funciona?
Funciona como um terminal de linha de comandos

● autocomplete usando a tecla tab
● histórico de comandos com ↑ e ↓
● use help ou help para ajuda



O gdb tem três conceitos que ajudam a depurar seu código:

● Breakpoints
○  cria pontos de parada em localiza¸c˜oes espec´ıficas dos arquivos de código
○ quando o gdb encontra o um breakpoint, ele interrompe a execução do programa 

para que ele possa ser analisado

aspectos básicos para ter em mente



O gdb tem três conceitos que ajudam a depurar seu código:

● Watchpoints
○ um ponto de observação em alguma variável do programa
○ sempre que a variável é atualizada, a execução é interrompida e seus valores 

anteriores são mostrados

aspectos básicos para ter em mente



aspectos básicos para ter em mente
O gdb tem três conceitos que ajudam a depurar seu código:

● Querying
○ quando a execução esta interrompida, podemos executar açõoes sob o código no 

escopo atual de execução
○ e possível imprimir conteúdo de variáveis, e até mesmo forçar a invocação de 

funções do seu código



Alguns Comandos do gdb
(gdb) run:  executa o programa carregado anteriormente 

(gdb) break <arquivo.c>:<linha> :  cria um breakpoint na <linha>do <arquivo.c>

(gdb) break  <nome_funcao>: cria um breakpoint na declaração da função <nome_funcao> 

(gdb) watch <variavel>: cria um watchpoint para a variável <variavel>



Alguns Comandos do gdb
(gdb) continue : resume a execução do programa após uma interrupção 

(gdb) step : executa a próxima linha do programa após uma interrupção 

(gdb) next : executa o próximo bloco de comandos após uma interrupção 

(gdb) print <variavel> : imprime o conteúdo da variável <variavel> 

(gdb) call <expressao> : força a execução de a partir dos símbolos definidos no escopo atual



Exemplo!
Esse será o código usado para 
o exemplo
Lembrando que ele deve ser 
compilado com a flag -g para 
que o GDB funcione 
corretamente.



Exemplo!
Para executar o gdb basta 
chamar no terminal
$gdb NOME_DO_EXECUTAVEL

nesse caso:
$gdb exemplo

A interface do GDB é muito 
semelhante a de um terminal.



Exemplo!
run: Uma vez aberto o GDB, o comando run (r) executa o 
programa desde o seu início.



Exemplo!
break: para parar o programa em um ponto específico usamos o 
comando break (b). Nesse exemplo ele recebe como argumento o 
nome da função onde ele deve parar (main). Uma vez que ele 
entra no main, a execução para e o controle é passado para o 
usuário.



Exemplo!
continue (c): O comando continue devolve a execução para o 
programa. Ele é diferente de "run" pois o programa continua 
do ponto onde ele havia parado. 



Exemplo!
info break (i b): Esse comando mostra os breakpoints 
existentes, cada um é identificado por um valor inteiro.
Esse valor é importante, pois para nós removermos um 
breakpoint devemos usar o comando delete (d) seguido do 
inteiro que identifica ele.



Exemplo!



Exemplo!
No exemplo anterior o breakpoint foi colocado na "funcao1". 
Perceba que ambas as vezes que o programa chama a funcao1 
ele é interrompido e o controle é passado para o usuário, 
que deve usar "continue" para continuar sua execução



Exemplo!
Exemplo deletando o breakpoint da "funcao1"



Exemplo!
Nesse exemplo usamos um argumento diferente para o break.
Ao invés de dar o nome de uma função, usamos
b NOME_DO_ARQUIVO:LINHA_DO_ARQUIVO
isso faz o gdb parar exatamente antes de executar a linha 
especificada.



Exemplo!



Exemplo!
next (n): Na imagem anterior exemplificamos o uso do comando 
next. Ele faz com que apenas a próxima linha de código seja 
executada e o controle volte para o desenvolvedor.
Perceba que ele sempre executa a linha inteira, ou seja: ele 
não entra dentro de funções.



Exemplo!
step (s): O comando step é muito semelhante ao next, mas ao 
contrário do anterior ele entra dentro da função que vai ser 
chamada.



Exemplo!
backtrace (bt): Esse comando permite o desenvolvedor de ver 
quais as funções que já foram chamadas. Nesse exemplo bt é 
chamado dentro da funcao1, podemos ver que o topo da pilha 
(posição 0) é a funcao1, e o "frame" seguinte (a função que 
chamou a funcao1) é a main (posição 1).



Exemplo!



Exemplo!
Na imagem anterior podemos ver exemplo de vários comandos 
úteis.
print (p): recebe como parâmetro uma variável e imprime o 
valor dela.

frame (f): Faz o gdb analisar o escopo do frame passado por 
argumento.



Exemplo!
Nesse exemplo podemos ver que inicialmente estávamos no 
frame do topo (posição 0, funcao1). Ambas as funções funcao1 
e main possuem a variável "a". Quando pedimos para imprimir 
"a", ele imprime o valor de "a" na funcao1. Depois trocamos 
para o frame 1 (função main). Dessa vez, quando pedimos para 
imprimir "a", ele imprime o valor referente a variável da 
função main.



Exemplo!



Exemplo!
call: Esse comando permite o usuário 
chamar funções existentes dentro do 
programa mesmo que elas não façam parte do 
fluxo correto.

Esse comando pode ser muito útil para 
debugar pois o desenvolvedor pode passar 
os parâmetros desejados, e essas funções 
ainda interagem com a entrada e saída do 
programa.



Exemplo!
call:

Isso quer dizer que o desenvolvedor pode 
criar funções feitas para serem chamadas 
apenas dentro do gdb que tem a finalidade 
de imprimir dados mais complexos durante o 
processo de debug.



Exemplo!
watch:

O comando watch recebe como 
parâmetro uma variável. Ele funciona 
de forma semelhante a um breakpoint, 
mas ao invés de para quando a 
execução chega em um ponto, ele para 
quando a execução troca o valor da 
variável especificada.



Exemplo!
quit:

Comando usado para sair do gdb =)



Dúvidas?


